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Para estes dois últimos meses do ano, Pierre Vigne deseja ver-nos 
viver confiantes... Caminhar com a Esperança no coração, como os 
santos que festejamos ao longo do mês de novembro... Com os fale-

cidos dos quais fazemos memória. Dezembro será a caminhada da 
Espera. O ADVENTO... Caminhada em direção ao Natal e nos rediz 
que          « Deus nos ama pessoalmente! »  

« A Esperança…cresce quando se considera 
que Deus tão generoso, tão bom, tão cheio 
de misericórdia e de amor por nós...  
nos concederá,  facilmente, os bens do céu e 
nos colocará, consequentemente, no camin-
ho da Salvação. Em seguida, nós constata-

mos que Ele nos ama pessoalmente, que nos cumulou de bens: 
Acolheu-nos na Igreja e nos fez cristãos, católicos, e 
muitas vezes … nos cumulou de pensamentos santos 
e do desejo de nos converter. 
Em nossas mãos colocou os canais de sua Graça, 
isto é, os Sacramentos, que podemos receber 
quando quisermos. Então, nossa esperança se torna 
perfeita e nós vemos, enfim, que Deus querendo nossa Felicidade, não 
devemos mais hesitar nem duvidar! 
Ao contrário, devemos nos encaminhar com todas as nossas forças, 
com decisão, assegurando nossa vocação por toda sorte de boas obras 
que podemos realizar. 
Em tudo isto, o que mais nos encoraja é ver que o próprio Deus nos 
pede que confiemos totalmente Nele. » 
 

 

             H.N.t.1-37-38 

CORREIO         Comunicado pelo grupo de Junioristas Sacramentinas, após um tempo de Formação  
Internaciol, em julho de 2017 

 Nosso coração exulta de alegria por todas as maravilhas que o Senhor realizou em nós, ao longo de nossa 

formação internacional, de 5 a 30 de julho, na Itália, depois, na França. Cada tempo vivido foi uma graça de 

Deus que ultrapassa nossa vida e nossa história e nos faz crescer pela troca de nossas experiências e de nossas 

diferentes realidades… Cada encontro nos permitiu uma experiência do amor infinito de Deus… Nós bebemos na 

fonte de nossa espiritualidade em toda a riqueza que nosso Carisma contém: « Ele nos amou até o fim ». Que 

alegria conhecer a  « Belém » de nossa Congregação: Boucieu le Roi. Um lugar tão amado por nosso fundador e por 

cada uma de nós. Sentimos, muito fortemente, a presença de Deus em toda a parte, especialmente no meio da 

esplêndida natureza;  aí, podemos compreender a inspiração que o Padre Vigne teve, fundando nossa 

Família Religiosa neste lugar: «  Tudo grita, tudo proclama: Ama, ama, ama teu Deus, teu pai, teu Redentor!  ». 

Enraizadas nesta profunda experiência de amor, retornamos às nossas Comunidades com um espírito reno-

vado, uma fé mais forte e o coração animado com a mesma chama que ardia o coração de Pierre Vigne: o desejo de 

que Jesus seja mais conhecido, amado e servido por todos, em todos os lugares do mundo!  Por tudo 

nós rendemos graças e cantamos Magnificat !     Josinete, Juliana, Vilma, Marie Julienne, Solange, Eva, Naiara. 
 

 As peregrinações ou as grandes caminhadas são uma ocasião de encontros e de descobertas inesperadas, 
como aquela que faz Pierre Vigne tornar-se conhecido de uma francesa, na Itália, e conduzi-la a Bou-
cieu le Roi de onde ela escreve:  

 Eu rendo graças a Deus de me haver feito encontrar Pierre Vigne em Bolsena. Vinda de 

Bourg Saint-Andéol à pé, eu sou cumulada neste fim de semana de Pentecostes, pela calorosa acolhida das 

Religiosas, pela « presença » do Padre Vigne nestes lugares. Sua vida é um apelo a seguir Jesus: cada 

palavra um louvor a Deus. Ele encarna  o amor e o serviço ao próximo. 

 Sinto-me tocada pela  atualidade de sua mensagem. Penso, segundo meus humildes conhecimentos, 

que ele aborda todas as preocupações da Igreja e das famílias. Fico impressionada pela riqueza de sua vida, tanto 

espiritrual, intelectual como missionária e caridosa. 

  Agradeço à Comunidade das Irmãs do SS. Sacramento de Boucieu,  por estes belos momentos de partilha. 

Bem-aventurado Pierre Vigne, intercede junto ao Senhor que suscite vocações para a Congre-

gação do SS. Sacramento.          4 - 5 de junho de 2017      Régine FRANÇA                                                                   

 Obrigada, Pierre Vigne. Meu filho foi curado de um câncer e reencontrou a 
alegreia de viver e seu soriso.        M. R.  

  Meu avô foi encontrado nas calçadas da igreja de Tournon. Obrigada, Pierre 
Vigne.               C.P.   

O que temos visto e ouvido, nós vos anunciamos » (1Jo 1,3). 

A melhor motivação para se decidir a comunicar o Evangelho e a de contemplá-lo 
com amor, olhar suas páginas e lê-lo com o coração. Se nós o abordamos dessa 
maneira, sua beleza nos surpreende e nos seduz cada vez... Não há nada melhor 
para se transmitir aos outros.      Papa Francisco.   Evangelii Gaudium  264 



REZAR… com Pierre Vigne, neste mês de todos os santos. 
Senhor, livra-nos do mal, 

pela intercessão de Maria, mãe de meu Salvador, e Virgem tão gloriosa;  

pelo amor de São Pedro, tão cheio de amor por ti;  

pelo amor de São Paulo, tão zeloso pela salvação de seus irmãos;  

pelo amor de Santo André, tão cheio de desejo de te imitar até em tua morte;  

e por amor de todos os outros santos unidos a teus sofrimentos;  

   concede-nos a graça de vivermos sempre em paz;  

    por tua misericórdia vem em nosso auxílio,  

 livra-nos de todo mal e de todo perigo. Amém.      H.N.t.1 - 175 
 

 

No dia 18 de novembro, em Valence, o Colégio e Liceu Saint 

Victor festejará os seus 90 anos. É um bom caminho percorri-

do a serviço da educação vista e realizada à luz do carisma 

transmitido pelo Bem-aventurado Pierre Vigne, as Irmãs funda-

doras, e por aquelas que trabalharam em seguida em Saint 

Victor, com toda a equipe educativa. 

         Quando se olha uma árvore e seus frutos, não se pode esquecer suas raízes! Em 

1927 Saint Victor chegava ao lugar que hoje ele ocupa... O nome que ele traz, de onde 

vem? É uma longa história muito ligada à Congregação do SS. Sacramento.  

         Em 1866 Madre Saint Joseph Bouvaret visita as Irmãs que trabalhavam em Valence  no 

orfanato Napoléon e no Santuário Saint Joseph. O prefeito, M. Menet, lhe sugeriu comprar 

sua grande propriedade… ela poderia tornar-se a  Casa-Mãe, pois a de Romans já se tornava 

muito pequena. A compra se faz. Para as Irmãs é o nascimento do « Clos Saint Victor », mas 

não ainda o da Casa-Mãe…No início de 1867 a senhorita  Perrotte, diretora de um pensionato 

em Valence, deve deixar os edifícios que ela ocupa. Com a aprovação de Madre Saint Joseph 

ela transfere seu pensionato para o  Clos; mas, exatamente no início das férias deste mesmo 

ano, ela morre, vítima de um acidente. 

          Era um apelo muito claro para a Congregação que desde sua origem, trabalhava na 

« educação da juventude ». No início das aulas de 1867 as Irmãs dirigem o   « Pensionato 

Saint Victor ». Muito depressa foi preciso alargar os locais…e desde 1878 se construia a 

bela Capela que conhecemos até hoje. 

        Expulsa da Casa Saint Just de Romans, - pelas leis de Combes - em 1906, a Congre-

gação estabelece sua nova Casa-Mãe em Valence. O Jardim Saint Victor pode abrigar estas 

duas  « missões ». Mas, o pensionato é também fechado pelas mesmas leis em 1907. 

       Todavaia, as raízes da árvore são profundas! Madre Marie Ernest Strub quer continuar 

esta missão de educação cristã… e já em 1914, « no fundo do Clos » uma primeira pedra vai 

ser colocada para ampliar o Pensionato Saint Victor, depois, o externato. Precisará ainda es-

perar, mas, a árvore vai poder crescer… ele irá até a rua da Cecília… e  este ano ele faz  90 

anos !  Boa caminhada e bons frutos!      B.R.  

 

Como cada ano é um convite a todos 
os leitores a dar graças ao Senhor 
pela fundação e pela vida da Congre-
gação, em missão em três Conti-
nentes. Render graças pelo « SIM » 
das sete Irmãs fundadoras que a Esperança fazia caminhar… e pedir-lhes que acom-
panhem a caminhada e o « SIM » de cada Irmã, nas Comunidades atuais. OBRIGA-
DA. 

     Pode-se colocar a esperança na possessão de bens… no poder, nos primeiros lu-
gares, na aparência... Mas, tudo pode escapar! 
    Viver a esperança não quer dizer viver sonhando... nas nuvens!  A esperança se 

vive « em Deus »… mãos abertas para acolher « os canais de Sua graça … os 

Sacramentos » , mas também cada pequena fonte de vida que fecunda nosso dia a 

dia, quase escondida, silenciosa, incógnita! 
    A esperança é sempre um apelo a colocar a caminho, a descobrir em nossas vi-
das, pequeninas sementes que Deus aí espalha para nossa felicidade . 

«  Felizes aqueles que Nele esperam » (Is. 30, 8) 
 

« Feliz o homem que a ti se confia » (Sl. 84, 13). 

Pierre Vigne nos repete:  « Querendo Deus nossa felicidade, não temos mais na-

da a hesitar, nem a duvidar. »  É claro que existem tantas razões humanas que 

entravam nossa esperança e nos deixam um céu sombrio! Há tantos  « absurdos » 
nas notícias atuais! 
    E no entanto, como diria Péguy, a filinha Esperança, « esta filinha de nada » é 

aquela que nos ajuda a caminhar, a superar os momentos difíceis, a ver a Luz que 
vem. 

          A esperança é um belo itinerário para de-

zembro, tempo do ADVENTO. Este ano ele come-

ça no dia 3 de dezembro. Um tempo que mais um 
ano nos convida a reunirmos aos grandes teste-
munhos da Bíblia. Isaías - o Profeta-, João Batista, 

Maria, José. Cada um tem uma mensagem para 
nós e a Igreja nos convida a reviver os milênios de 

esperança. Maria nos acompanha para acolher a Estrela da manhã, seu Filho, o 
Emanuel… por isto, é preciso escutarmos Isaías e João Batista, seus apelos a reer-

guermos nossos caminhos tortuosos! 

A partir de 3 de dezembro, precisamos esperar, desejar, preparar o  NATAL, Je-

sus que vem, Jesus nossa ESPERANÇA.   B.R.  


